
F E B
Vou ao M inistério  da G ueçra •  

tenho um  assunto  a tra ta r  na  Sec
ção Especial da FEB. Mais um a vez 
sou testem unha da  p resteza e cor- 
tezia  com  que seus funcionários 
atendem  a« partes; testem unha e 
beneficiário . Mas enquan to  espero 
o despacho de m eu requerim ento , 
p resto  atenção a um  rapaz  m al ves- 
t.*oo, um  ex-pracinha , que expõe o 
seu c a s a  P re ten d e  não sei o que 
para  a m ulher, ,pois é casado e tem  
dois filhos. E con ta: trab a lh a  no 
R estau ran te  dos E studan tes do 
SAPS e ganha 650 cruzeiros por 
mês. Tem  direito  a um a g ra tifica
ção m ensal de 160 cruzeiros se du 
ran te  o mês não fa lta r  um só dia ao 
serviço, m esmo levando atestado 
médico.

Não p ergun te i a êsse rap az  como 
êle faz para  v iver. T am bém  não 
quero  p e rg u n ta r  a ninguém , neste 
país m aravilhoso, como é que um a 
au ta rq u ia  pode pagar a um tra b a 
lhador a m etade do salário  m ínim o 
que q ualquer p a trão  partic \ila r, por 
m ais m odesto, é obrigado a pagar. 
O poder público em  nosso país p e r
de o respeito  de si m esmo com 
essas incongruências •  com essas 
m isérias.

Quando en tro  para  falar ao m a
jo r  A raken , êle m e acusa de nunca 
te r  feito  nad a  pela Associação dos 
Ex-C om batentes, nem  sequer te r  ja 
m ais ido lá. Não fu i porque não 
m e considero, e não sou, um  ex- 
com batente, m as apenas um  ex -co r
respondente. Sem pre m e acharia  lá 
um  pouco na  posição de sapo de 
fora, ou de -nós, la ran jas. Mas é 
im possível não pensar com m elan
colia e revo lta  no caso daquele r a 
paz que fêz a guerra  e ho je  é um  
pai de fam ília a g anhar 650 cruzei
ros por mês. %

Prom eto  aò m ajo r A raken  escre
ver algum a coisa sôbre a cam panha 
feita pela Associação p ara  que o 
m aior núm ero  possível de b rasile i
ros concorra com dez centavos para 
o envio de flores de nossa te r ra  p a ia  
o túm ulo  dos rapazes en terrados em 
P isto ia. Êsse d inheiro  hum ilde deve 
se r coletado nas escolas, clubes e 
associações, e por êles enviados à 
Associação dos Ex-C om batentes, 
avenida A ugusto Severo, 4, Rio. E ’ 
claro que seria fácil ob ter o? d inhei
ro ppra essas flo res com o govèrno 
ou com os próprios recursos da A s
sociação. Mas não é pelo d inheiro, 
é pela lem brança que êles estão pe
dindo. c

Essa lem brança para  aquêles mo
ços que m orre ram  p ara  que êste 
m undo não fôsse ainda pior deve 
envolver tam bém  os outros: os que 
vo ltaram  com o corpo ou o espí
rito  p rejud icados para a vida n o r
mal, e os que os azares da so :te  e 
a ferocidade de nossos desajustes 
sociais jogaram  na m iséria, depois 
das emoções e hom enagens do ie- 
tôrno.

Não quero  privilégios para os ho
m ens da FEB. Mas é preciso pensar 
que um pais tam anho, que m andou 
a g u erra  apenas uns 25 mil hom ens, 
tem  p a ra  com êles um a div ida 
m aior que aquêles países em  que 
p ra ticam en te  todos os hom ens v á li
dos se rv iram  na guerra . O mesmo 
d iria  sôbre a A eronáutica, a M ari
nha de G u erra  e a M arinha M er
cante, esta  ú ltim a especialm ente sa 
crificada e esquecida.

O rapaz dos 65 o cruzeiros tinha 
o a r  de um  derro tado . Êle gar.hou a 
g u erra  na  E uropa — m as perdeu  a 
paz no B ras il,.e sta  te rrív e l paz que 
é feita de mil silenciosas batalhas 
en tre  o sofrim ento  e a in justiça, 
en tre  a arrogância  dos g randes ne- 
gocistas e a m iséria dos verdadeiros 
tra b a lh a d o r« ,
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